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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

No Brasil, os cursos de Administração possuem uma história curta, principalmente se 

compararmos com os Estados Unidos da América (EUA), onde os primeiros cursos foram 

instalados no final do século XIX, com a criação da Wharton School, em 1881. Em 1902, foram 

criadas no Brasil duas instituições particulares de ensino, com a criação da Academia de 

Comércio do Rio de Janeiro e a Escola Prática de Comércio de São Paulo que, posteriormente 

passou a se chamar Escola Álvares Penteado (BIELINSKI, 2012; PINTO; MOTTER JÚNIOR, 

2012). 

Ao longo do tempo foram sendo criados leis e regulamentos que originariam os 

primeiros cursos na área de Administração. Dentre este, está a criação do Curso Superior de 

Administração e Finanças a partir do Decreto-Lei n. 20.158 de 30 de julho de 1931. No mesmo 

ano, foi criado o Instituto de Organização Racional do Trabalho (IDORT), como a primeira 

instituição de treinamento em administração da América Latina (BRASIL, 1931; COELHO, 

2006; PINTO; MOTTER JÚNIOR, 2012). Com o passar dos anos outras instituições foram 

sendo criadas como, por exemplo, a primeira Escola Superior de Administração de Negócios 

(ESAN) do Brasil e da América Latina em 1941, que tinha como principal objetivo formar 

técnicos de nível superior para chefiar e dirigir empresas. Em seguida foi criada a Faculdade de 

Economia e Administração da Universidade de São Paulo (FEA-USP), que só veio a implantar 

os cursos de Administração de Empresas e de Administração Pública, apenas em 1964 

(ANDRADE; AMBONI, 2005).  

Em 20 de dezembro de 1944, no Rio de Janeiro (na época Distrito Federal), é criada a 

Fundação Getúlio Vargas como uma instituição voltada ao estudo e ao ensino da 

Administração. Em 15 de abril de 1952 é criada a Escola Brasileira de Administração Pública 

(EBAP). Dois anos depois, em 1954, a Fundação Getúlio Vargas (FGV) criou a Escola de 

Administração de Empresas de São Paulo (EAESP) (SCHUCH JÚNIOR, 1978; COELHO, 

2006; ALCADIPANI; BERTERO, 2012; ROMUALDO, 2012).  

No final da década de 1960, a evolução dos cursos de Administração ocorreu não mais 

vinculada a Instituições Universitárias, mas às Faculdades Isoladas que proliferaram no bojo 

do processo de expansão privatizada na sociedade brasileira. O que mais acentuou a tendência 

à profissionalização do Administrador foi a regulamentação da profissão pela Lei n. 4.769, de 

9 de setembro de 1965 (COUVRE, 1981; CFA, 1997). A Lei n. 4.769 de 1965, no seu artigo 
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3º, afirma que exercício da profissão de Técnico em Administração é privativo dos Bacharéis 

em Administração Pública ou de Empresas, diplomados no Brasil, em cursos regulares de 

ensino superior, oficial, oficializado ou reconhecido, cujo currículo seja fixado pelo Conselho 

Federal de Educação (CFA), nos termos da Lei n. 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que fixa 

as Diretrizes e Bases da Educação no Brasil (BRASIL, 1961; 1965).  

De acordo com o Censo realizado pelo MEC/INEP (2019), o curso de graduação em 

Administração, bacharelado, é o terceiro curso com maior número de matriculados no país 

(645.777), ficando atrás somente de Direito (831.350), Pedagogia (815.959). No entanto é o 

curso que possui o segundo maior número de ingressantes (298.003). As universidades 

concentram 50,16% das matrículas em cursos de graduação e 24,8% e 21,77% estão nas 

faculdades e centros universitários, respectivamente. 

 

Quadro 1 – Cursos de Administração em 2019 

Indicadores Total Brasil Administração % 
Posição no 

ranking 

Número de 

cursos 
40.427 2.326 5,75 - 

Matrículas 8.603.824 645.777 7,50 3 

Ingressantes em 

2019 
3.633.320 298.003 8,20 2 

Concluintes em 

2019 
1.250.076 91.937 7,35 3 

Fonte: elaborado a partir das informações do Censo do MEC/INEP (2019) 

 

O curso de bacharelado em Administração possui 2.613 (dois mil, seiscentos e treze 

cursos), segundo o Censo da Educação Superior de 2019 do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisa (INEP) e o Ministério da Educação (MEC). As matrículas de bacharéis e tecnólogos 

na área correspondem um pouco mais de 1 milhão e trezentos mil do total de 8,6 milhões. Os 

números superlativos da Administração podem ser explicados, em parte, pelo caráter 

generalista desta graduação, mas que perdeu espaço para outras formações mesmo que seja um 

dos profissionais mais requisitados por empresas de todos os segmentos e portes, bem como 

por órgãos da administração pública (MEC/INEP, 2019). 

Diante dos dados apresentados, é possível perceber que a área da Administração vem 

perdendo nos últimos anos espaço para outras áreas e que a necessidade. Neste sentido, é 

importante frisar a forma que esses cursos estão sendo conduzidos em sua parte prática que 

prepare os alunos para o mercado de trabalho. Conforme afirma Roesch (1999) é comum entre 

os alunos e profissionais declararem que as aulas nas instituições de ensino serem muito 
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teóricas, onde grande parte desses estudos não proporcionem a experiências necessárias para 

prepararem os egressos à realidade.  

Neste sentido, o componente curricular estágio supervisionado representa uma etapa 

fundamental no desenvolvimento e competência, habilidades e atitudes do futuro profissional 

diante do paradigma da complexidade caracterizado pela incerteza, instabilidade e 

imprevisibilidade. No entanto, observar-se que a maioria dos cursos de Administração ainda 

estão orientados pelo paradigma tradicional, onde o componente de estágio supervisionado tem 

tido muito mais um caráter de cumprimento legal. Isto porque, os currículos são fragmentados 

baseado em disciplinas não interconectadas, influenciados pelo modelo cartesiano de René 

Descartes, ou seja, o modelo cartesiano estuda a realidade a partir dos princípios da disjunção, 

da redução e da abstração, caracterizando para Morin (2006) o “paradigma da simplificação”. 

Com base neste paradigma se cria uma visão fragmentada do saber e inicia um processo 

de questionamento, onde o aluno apensa questiona o processo de aprendizado e não consegue 

mais lidar com as incertezas e desafios da sociedade em transformação, o que leva a considerar 

o reconhecimento da necessidade de uma visão mais sistêmica (LARA, 1991; CAPRA, 2001, 

2006; AMBONI et al, 2012). 

Segundo Severino (2003), essa fragmentação é danosa não só para o processo de ensino 

e aprendizagem, como também para a formação do espírito científico dos alunos. Desta forma, 

iniciou na década de 1980, debates considerando essa face ao despedaçamento do saber, 

incentivando a busca por uma visão complexa para incentivar a contextualização, a integração 

e a globalização dos saberes (MORIN, 2009). No paradigma da complexidade, segundo o autor, 

todos os conceitos, todas as teorias e as descobertas têm um caráter limitado e são aproximadas. 

Isto mostra que não há certeza científica, e que o homem está sempre gerando novas teorias, a 

partir de novos insights, resultantes da maneira de como se observa o mundo. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A partir do contexto apresentado na introdução, procura-se por meio desse projeto estudar 

os componentes curricular de estágio supervisionado diante do paradigma da complexidade nos 

cursos de graduação em Administração nas regiões brasileiras. 

A pergunta de pesquisa é a seguinte: Como os pressupostos do paradigma da 

complexidade contribuem para o desenvolvimento do componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de graduação em Administração das regiões brasileiras? 
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1.3 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver referenciais do paradigma da complexidade para orientar o 

desenvolvimento do componente curricular estágio supervisionado nos cursos de graduação em 

Administração das regiões brasileiras. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

a) Caracterizar o contexto dos paradigmas tradicional, cartesiano e da complexidade; 

b) Descrever o perfil das Instituições de Ensino Superior e dos Cursos de graduação em 

Administração, bacharelado, das regiões brasileiras: tempo de existência, cursos 

ofertados de graduação, mestrado e de doutorado, número de alunos, professores e 

técnicos e currículo do curso; 

c) Descrever as práticas formais do componente curricular estágio supervisionado nos 

cursos de graduação, bacharelado, em Administração das regiões brasileiras; 

d) Identificar na percepção dos coordenadores e orientadores de estágio supervisionado 

referenciais do paradigma da complexidade para orientar o desenvolvimento do 

componente curricular estágio supervisionado nos cursos de graduação em 

Administração das regiões brasileiras; 

e) Analisar os referenciais do paradigma da complexidade para orientar o 

desenvolvimento do componente curricular estágio supervisionado nos cursos de 

graduação em Administração das regiões brasileiras. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

No transcorrer do desenvolvimento das atividades como docente e gestor de instituição 

de ensino superior, percebi o quanto é relevante compreender como se desenvolve o 

componente curricular estágio supervisionado no desenvolvimento de competência, habilidades 

e atitudes do futuro profissional dos cursos de graduação em Administração. O conhecimento 

teórico é fator importante desde que a articulado com a prática para o aluno fazer sentido nos 

conhecimentos adquiridos. 
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O desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes também ocorre fora dos 

muros das instituições de ensino superior, o que significa dizer que o mundo prático traz uma 

bagagem para os alunos além do que a teoria pode proporcionar em sala de aula. No entanto, 

para os estudiosos esta visão demonstra que “a mais inocente observação do que está lá fora é 

conceitualmente mediada pelas ideias em nossa cabeça” e [...] “a maioria das práticas 

operacionaliza alguma teoria, por mais implícita, vaga e contraditória que ela possa ser” 

(MARSDEN; TOWNLEY, 2012, p. 31-32). 

Nos cursos de graduação em Administração, o componente curricular estágio 

supervisionado pode proporcionar experiências práticas, complementadas por atividades 

extracurriculares que podem variar de acordo com cada projeto pedagógico do curso de cada 

instituição de ensino. É importante frisar que as faculdades e universidades precisam criar 

condições para que seus alunos adquiram e apliquem constantemente novas capacidades, 

habilidades e atitudes, tornando o seu aprendizado uma vertente para o seu desenvolvimento 

durante o período em que se encontram dedicados aos estudos. 

Este estudo é importante para as instituições de ensino, pois esclarece os benefícios da 

do componente curricular estágio supervisionado, onde esse poderá proporcionar para as 

faculdades e universidades uma maior aproximação com a realidade e sociedade. Em termos 

gerais, os estudantes irão enxergar as organizações e o mundo do trabalho através de novos 

ângulos e criando uma percepção crítica na realidade que irá vivenciar, ou seja, irá desenvolver 

competências durante esse processo de vivência teórico-prático. 

Desta maneira, esta pesquisa é relevante para o meio acadêmico, pois irá contribuir na 

formação de conceitos sobre o componente curricular estágio supervisionado nos cursos de 

graduação em Administração, ajudando no desenvolvimento do perfil do aluno em relação ao 

mundo do trabalho, já que esse tema apresenta algumas lacunas que não estão totalmente 

consolidados nos cursos de graduação em Administração. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 PARADIGMA GERAL, CARTESIANO E DA COMPLEXIDADE 

 

O termo paradigma, para Vasconcellos (2005), significa modelo ou padrão. Os 

dicionários também o definem como uma padronização de algum processo, é importante 

destacar que essa palavra nos remete ao filósofo Thomas Kuhn (2005, p. 43) onde compreende 

o ser humano através do paradigma que está na realidade a sua volta, ou seja, dar-se o sentido 
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do que é “certo” e “errado” ou do que é aceito ou não pela comunidade científica e pela 

população através do compartilhamento de um conjunto de crenças e valores. Além disso, o 

sentido desse termo também remonta a história da ciência em seu sentido restrito e, que, hoje 

possui uma conotação universal no dia a dia. 

Desta maneira, em períodos em que a ciência está “normal” os problemas e as soluções 

devem estar alinhados ao paradigma adotado. No entanto, quando alguma anomalia acontece 

uma crise é gerada tornando aquele paradigma frágil e é nesse ponto onde acontece a ruptura e 

inicia uma nova transformação do saber. Para Kuhn (2005), essas mudanças proporcionam 

revoluções científicas e, pode se verificar uma sequência de discussões para a mudanças do 

paradigma tradicional (cartesiano) perpassando para o paradigma emergente da ciência 

(complexidade). 

Enquanto o paradigma tradicional parte da premissa dos fenômenos que podem ser 

analisados e compreendidos a partir das reduções do todo em partes. De acordo com Lara 

(1991), Capra (2001, 2006), Moraes (2003), Vasconcellos (2005) e Behrens e Oliari (2007), o 

pesquisador tenta compreender o funcionamento das partes através do estudo por 

compartimentalização, ou seja, esse modelo cartesiano estuda a realidade a partir dos princípios 

da disjunção, da redução e da abstração, o que para Morin (2006) se caracteriza o “paradigma 

da simplificação”. 

Para Vasconcellos (2005), esse paradigma é considerado conservador e reducionista, 

centralizado em três âmbitos: simplicidade; estabilidade e objetividade. O pensamento 

simplificador é incapaz de conceber a conjunção do UNO e do MÚLTIPLO, conduzindo à 

prevalência de uma inteligência míope, levando o docente a separar e desconectar os conteúdos, 

como se eles fossem “blocos de conhecimentos” não interligados. Esse saber começa a se 

fragmentar quando é questionada e não consegue sanar as incertezas, contradições, paradoxos, 

conflitos e desafios, o que leva para o reconhecimento da necessidade de um pensamento mais 

sistêmica, isto porque, o modelo linear já não é mais capaz de trabalhar com causa-efeito 

(LARA, 1991; CAPRA, 2001, 2006; AMBONI et al., 2012). 

Para a visão sistêmica é essencial que cada parte trabalhe para o todo e, que, esse 

organismo desenvolva em conjunto os objetivos traçados, ou seja, as interações e relações irão 

ser compreendidas de forma intrínsecas dentro do contexto amplo desse sistema. A 

consequência disso, será uma não compartimentalização do pensamento e que todos trabalhe 

de forma mais harmoniosas com as questões básicas. De acordo com Capra (2001), Moraes 

(2003; 2004), Morin (2007; 2008) e Amboni et al (2012), o pensamento sistêmico será sempre 
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contextual opondo-se a ideia de pensamento analítico, pois a análise tem a forma de isolar 

alguma coisa, a fim de entendê-la. 

Partindo dessa pequena contextualização, o paradigma da complexidade ganha força 

devido este apoiar-se principalmente nas concepções teóricas dos sistemas, da organização, da 

informação e da cibernética. Este pensamento se alicerça em três pressupostos: o da 

complexidade; da instabilidade; e da intersubjetividade. Além disso, o paradigma da 

complexidade estuda pontos que nos levam a entendê-la de forma mais ampla, ele compreende 

as incertezas, indeterminações e fenômenos aleatórios como o progresso do conhecimento 

(sistema aberto). A complexidade contextualiza os fenômenos e os reconhece através das causas 

recursivas, em especial, apresentadas pela impossibilidade de explicação dos fenômenos pelo 

processo da simplificação (MORIN, 2007; AMBONI et al., 2012). 

Dentro do universo do saber do paradigma da complexidade, segundo Bostock (1998), 

esse pensamento não está em busca de uma verdade absoluta, mas sim, próxima daquilo que 

pode ser modificada, corrigida e abandonada por outra mais adequada. O pensamento complexo 

é contextual, pois amplia o foco, observando as circunstâncias em que o fenômeno acontece, 

vendo sistemas dentro de sistemas, dando destaque para as inter-relações entre eles. Segundo 

Moraes (1996), porque estimula uma forma de pensar em que o aprendiz, ao invés de assimilar 

o conteúdo passivamente, reconstrói o conhecimento existente, dando um novo significado, um 

novo conhecimento. 

Diante disto, a determinação, a previsibilidade e a controlabilidade são fenômenos que 

vão de encontro com o paradigma cartesiano que não aceita a imprevisibilidade e a 

incontrolabilidade do processo caracterizado pelo o paradigma da complexidade. É importante 

destacar que dentro deste pensamento completo, a intersubjetividade é um fator que diz respeito 

à aceitação da impossibilidade de um conhecimento objetivo do mundo, em função das 

múltiplas versões da realidade e dos diferentes domínios do conhecimento. 

Para Vasconcellos (2005) denomina o paradigma da complexidade através do 

pensamento sistêmico, emergente ou paradigmático, onde este conceito está alicerçado em três 

principais pressupostos o da complexidade, o da instabilidade e o da intersubjetividade. Neste 

sentido, a busca pela contextualização do pensamento complexo é reconhecida por meio das 

causas recursivas que apresentam as características da impossibilidade de explicação dos 

fenômenos do processo da simplificação.  

De acordo com Morin (2005), o paradigma da complexidade nos apresenta todos os 

conceitos, teorias e descobertas, pois ele é contextual e amplia o foco nos apresentando que não 

há certeza científica e que novas teorias a partir de novos insights, resultantes da maneira de 
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como se observa o mundo. Assim, o pensamento complexo se caracteriza por um processo de 

“vir a ser” onde as circunstâncias resultam em sistemas abertos destacando as inter-relações, ou 

seja, a instabilidade desse formato é constante e sempre estar acontecendo mudanças, evoluções 

e auto-organização. Além disso, a intersubjetividade está sempre presente o que diz respeito à 

aceitação da impossibilidade de um conhecimento objetivo do mundo, em função das múltiplas 

versões da realidade e dos diferentes domínios do conhecimento. (AMBONI et al., 2012). 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO ESTUDO  

 

Para analisar o presente estudo é necessário definir a relação epistemológica do 

conhecimento do pesquisador com o objeto de estudo, onde a epistemologia que pode ser 

interpretada será através de um processo constante de diálogo sobre a relação da forma pela 

qual acreditamos que o conhecimento é gerado. 

Neste sentido, o presente trabalho busca analisar o componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de graduação em Administração através de uma epistemologia que 

combina a dimensões objetivista e subjetivista, resultando na epistemologia intersubjetiva. 

Num primeiro momento, a epistemologia objetiva é verificada quando do tratamento dos dados 

obtidos por meio de questionário. Na sequência a epistemologia subjetivista é observada quanto 

da aplicação das entrevistas, onde com o pesquisador irá compreender por meio do diálogo com 

os pesquisados os resultados obtidos por meio de questionários. 

O projeto tem como ontologia é realista e subjetiva. É realista quando o pesquisador 

procura analisar a realidade da forma como ele é e subjetiva quando o pesquisador procura 

interpretar e dar significados aos dados coletados (SACCOL, 2009). 

 

3.2 MÉTODO DE PESQUISA  

 

A pesquisa irá estudar a orientação do componente curricular estágio supervisionado 

nos cursos de graduação em Administração e sua relação construída com o paradigma da 

complexidade. O método que será adotado para realização do estudo será o comparativo. De 

acordo com Blau (1971) este método está implícito em toda teorização por se apoiar na 

constante comparação e avaliação de fenômenos e práticas que considerem a diferença um fator 

primordial comparativo. Além disso, o modelo é holístico e as variáveis estudadas sempre 
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levam em conta a estrutura e as condições ambientais e que vão sofrendo mudanças no decorrer 

do tempo. 

Neste sentido, a pesquisa envolverá a análise dos cursos de graduação em Administração 

das regiões brasileiras através da coleta de dados secundários com uma análise documental e 

primários com envio de questionários, complementados com entrevistas junto aos 

coordenadores e orientadores do componente curricular estágio supervisionado. Serão 

verificadas as práticas formais realizando uma comparação na busca do conhecimento com o 

intuído de desenvolver referenciais do paradigma da complexidade no estágio. Este estudo 

ainda possibilitará ter uma visão holística do contexto, estrutura, performance e comportamento 

de cada curso com a implementação de variáveis quantitativas e qualitativas com a utilização 

desse método de pesquisa. 

 

3.3 HIPÓTESES OU PRESSUPOSTOS DE PESQUISA 

 

Conforme está descrito no objetivo geral, esta pesquisa irá desenvolver referenciais do 

paradigma da complexidade para orientar o desenvolvimento do componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de graduação em Administração das regiões brasileiras. Para isso, o 

estudo irá apresentar dois pressupostos principais para a tese:  

1) Os referenciais que orientam o componente curricular estágio supervisionado 

nos cursos de graduação em Administração estão centrados no paradigma tradicional e 

não da complexidade;  

2) O componente curricular estágio supervisionado nos cursos de graduação em 

Administração valorizam a formação fragmentada não conectada com a realidade em 

transformação de forma holística. 

 

3.4 DEFINIÇÃO E FORMA DE ANÁLISE E/OU DE OPERACIONALIZAÇÃO DE 

VARIÁVEIS OU DE CATEGORIAS RELACIONADAS 

 

O componente curricular estágio supervisionado será avaliado seguindo as definições 

do paradigma tradicional e da complexidade. O paradigma tradicional é caracterizado pelos 

referenciais teóricos e analíticos que fundamentam a fragmentação do conhecimento, a 

estabilidade, a previsibilidade e a certeza. 

O componente curricular estágio supervisionado também será avaliado por meio das 

características que fundamentam o paradigma da complexidade. Este é caracterizado pelos 
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referenciais teóricos e analíticos que fundamental este paradigma. Para Morin (2003; 2011), 

apresenta três princípios o dialógico com a ordem e desordem; a recursão organizacional que é 

o processo em que os produtos e efeitos são as causas do produtor que os produz; e por fim ele 

apresenta o hologramático que apresenta a ideia de que a parte está no todo e vice e versa. É a 

partir destes tópicos que o estudo irá ser norteado através do pensar complexo. 

Por fim, será realizado um estudo dos parâmetros definidos pelas diretrizes curriculares 

dos cursos de graduação em Administração das regiões brasileiras, utilizando a experiência dos 

coordenadores e orientadores do componente curricular estágio supervisionado. 

 

3.5 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

O contexto da pesquisa irá levar em considerações as regiões brasileiras e suas 

especificidades que envolve a forma que cada curso de graduação em Administração. Todavia, 

pretende-se contar com a participação dos coordenadores e orientadores e como estes orientam 

seus alunos na realização do componente curricular estágio supervisionado. No quadro 2 pode-

se ver quantos cursos existem nas regiões brasileiras. 

 

Quadro 2 – Número de cursos de Administração por região/estado 

Região 

Número de Instituições que 

oferecem o Curso 
Número de Cursos 

 

Total Pública Privada Total Pública Privada 

1.616 146 1.470 2.326 303 2.023 

Norte  

Rondônia 53 1 52 24 4 20 

Acre 29 1 28 6 1 5 

Amazonas 58 2 56 25 4 21 

Pará 20 2 18 7 2 5 

Amapá 82 4 78 42 7 35 

Tocantins 24 2 22 10 2 8 

Nordeste  

Maranhão 81 4 77 50 12 38 

Piauí 67 3 64 43 16 27 

Ceará 109 4 105 69 5 64 

Rio Grande do Norte 48 3 45 30 6 24 

Paraíba 59 4 55 29 8 21 

Pernambuco 125 13 112 86 18 68 

Alagoas 50 2 48 21 3 18 

Sergipe 35 1 34 17 2 15 
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Bahia 143 7 136 106 12 94 

Sudeste  

Minas Gerais 255 17 238 231 37 194 

Espírito Santo 93 3 90 53 8 45 

Rio de Janeiro 127 6 121 151 11 140 

São Paulo 399 21 378 457 26 431 

Sul  

Paraná 180 14 166 162 27 135 

Santa Catarina 106 6 100 88 6 82 

Rio Grande do Sul 136 9 127 142 25 117 

Centro Oeste  

Mato Grosso do Sul 66 3 63 32 11 21 

Mato Grosso 89 3 86 47 10 37 

Goiás 130 7 123 96 22 74 

Distrito Federal 82 2 80 54 2 52 

Fonte: elaborado a partir das informações do Censo do MEC/INEP (2019) 

 

3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA/BUSCA DE EVIDÊNCIAS (EVIDÊNCIAS 

EMPÍRICAS, TEÓRICAS, DADOS E INFORMAÇÕES) 

 

Os procedimentos de coleta de dados que se pretende utilizar nesta pesquisa, são 

oriundas de dois tipos de fontes de pesquisa: a) análise documental através da busca pelas 

informações formais dos cursos de graduação em Administração das regiões brasileiras; b) 

também será fruto dessa busca a aplicação de questionários e entrevistas junto aso 

coordenadores e orientadores do componente curricular estágio supervisionado. Os dados serão 

tratados, analisado e interpretados de moto qualitativo e quantitativo. 

 

Quadro 3 – Descrição da Pesquisa 
Objetivos específicos Técnicas de coleta de 

dados 

Descrição e Análise 

Caracterizar o contexto dos 

paradigmas tradicional, cartesiano e 

da complexidade 

- Pesquisa documental 

através da busca sistemática 

de material nas principais 

bases de dados 

- Elaboração de textos descritivos 

com dados, figuras e quadros 

comparativos. 

Descrever o perfil das Instituições de 

Ensino Superior e dos Cursos de 

graduação em Administração, 

bacharelado, das regiões brasileiras: 

tempo de existência, cursos ofertados 

de graduação, mestrado e de 

doutorado, número de alunos, 

professores e técnicos e currículo do 

curso 

- Pesquisa nos sites das 

instituições e dos cursos; 

 

- Pesquisa no site do e-Mec. 

- Elaboração de planilhas em 

Excel; 

- Elaboração de textos descritivos 

figuras e quadros comparativos. 
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Descrever as práticas formais do 

componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de 

graduação, bacharelado, em 

Administração das regiões brasileiras 

- Pesquisa documental de 

trabalhos e práticas formais 

de estágio supervisionado; 

- Aplicação de questionários 

e entrevistas. 

- Elaboração de textos descritivos 

com dados dos cursos; 

- Elaboração de quadros 

comparativos. 

Identificar na percepção dos 

coordenadores e orientadores de 

estágio supervisionado referenciais 

do paradigma da complexidade para 

orientar o desenvolvimento do 

componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de 

graduação em Administração das 

regiões brasileiras 

- Aplicação de questionários 

e entrevistas junto aos 

coordenadores e 

orientadores do estágio 

supervisionado nos cursos 

de Administração das 

regiões brasileiras. 

- Análise dos dados coletados dos 

questionários através de 

elaboração de planilhas em Excel 

e software específico (se 

necessário). 

Analisar os referenciais do paradigma 

da complexidade para orientar o 

desenvolvimento do componente 

curricular estágio supervisionado nos 

cursos de graduação em 

Administração das regiões brasileiras 

- Elaboração de texto em 

formato Word com os dados 

coletados dos questionários; 

- Desenvolvimento do 

modelo com referenciais. 

- Elaboração de referenciais para 

o desenvolvimento do estágio 

supervisionado nos cursos de 

Administração na ótica do 

paradigma da complexidade. 

Fonte: elaborado pelo autor (2019) 

 

3.7 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

A pesquisa terá como principal fonte primária os dados coletados através da aplicação 

dos questionários e entrevistas junto aos coordenadores e orientadores do componente 

curricular estágio supervisionado e sua análise será de forma quantitativa complementada por 

apreciação qualitativa. 

 

3.8 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS 

 

Possibilidades: Esta pesquisa possui como fatores facilitadores: a) a familiaridade do 

pesquisador com o setor educacional, por atuar como docente e gestor em instituição de ensino 

superior, além de ter desenvolvido dissertação sobre o tema Interdisciplinaridade em cursos de 

graduação em Administração; b) por participar eventos da área; c) por estar vinculado ao Grupo 

de Pesquisa Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional. d) Estar vinculado 

como gestor de Grupo Educacional. 

Limitações: Esta pesquisa possui como fatores limitantes; Quanto à natureza e coleta 

dos dados: os dados primários coletados por questionários não respondidos serão derivados das 

respostas informadas pelos coordenadores e orientadores do componente curricular estágio 

supervisionado nos cursos de graduação em Administração possuem acerca dos assuntos 

tratados nesta tese, podendo representar a percepção momentânea, sem considerar sua evolução 
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no tempo. Todavia, para minimizar esta volatilidade, o pesquisador fará uso da triangulação 

dos dados, usando diferentes técnicas de coleta de dados. 

 

4 CRONOGRAMA 

 

O cronograma de execução e defesa da tese compreende as etapas constantes no quadro 

abaixo. 

 

Etapas Mês/ano 

Início das aulas do doutorado agosto 2021 

Aulas doutorado 2022.1 

Aulas doutorado 2022.2 

Aulas doutorado 2023.1 

Defesa do projeto da tese: qualificação setembro de 2023 

Elaboração da pesquisa da tese outubro 2023 a junho 2025 

Defesa da tese setembro 2025 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 
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